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RESUMO

O presente trabalho teve como objetivo promover o ensino sobre algas e cianobactérias no 
contexto da educação ambiental para estudantes de Ensino Médio, buscando aprofundar o 
entendimento sobre a diversidade, as interações e a importância desses organismos. Uma 
sequência didática sobre o tema foi desenvolvida e aplicada aos estudantes de uma turma de 3o 
ano do ensino médio de uma escola estadual de Minas Gerais. A sequência didática foi 
estruturada para ser aplicada em seis aulas de 50 minutos, contemplando diversos tipos de 
atividades como a aplicação de um questionário para levantamento de conhecimentos prévios 
acerca de algas e cianobactérias, aula expositiva dialogada, pesquisa na internet, rodas de 
conversa, elaboração de hipóteses, saída de campo, aplicação de um protocolo de avaliação 
rápida da saúde de rios e lagoas, coleta de amostras de perifíton, observação de algas e 
cianobactérias ao microscópio óptico, discussão de resultados, confecção de modelos didáticos 
de microalgas e elaboração de folders educativos que foram distribuídos para a comunidade 
escolar com o intuito de promover a divulgação do conhecimento adquirido pelos estudantes. 
Os resultados demonstraram que a sequência didática foi eficaz em fomentar reflexões e debates 
sobre a necessidade da conservação de ecossistemas aquáticos, com destaque para o Rio 
Maquiné, que apresenta diferentes graus de impactos ambientais decorrentes da ação humana. 
Foi possível enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, promovendo a participação ativa 
dos estudantes, estimulando sua capacidade de análise crítica, além de fortalecer a importância 
das metodologias ativas no ensino de Biologia. O foco na educação ambiental contribuiu para 
a formação de cidadãos conscientes e comprometidos com a conservação do meio ambiente e 
a busca por um futuro sustentável.



ABSTRACT

The objective of this study was to promote teaching about algae and cyanobacteria with a focus 
on environmental education for high school students, in order to allow a deeper understanding 
of the diversity, interactions and importance of these organisms. For this purpose, a Didactic 
Sequence on this topic was developed, applied to students of a 3rd year high school class at a 
state school in Minas Gerais. The teaching sequence was designed to be applied during six 50-
minute classes and included several types of activities, such as the application of a questionnaire 
to assess students' prior knowledge about algae and cyanobacteria, a lecture-based discussion, 
internet research, discussion groups, hypothesis development, in situ classes at sampling sites, 
application of a protocol for rapid assessment of the health of rivers and lakes, periphyton 
sampling, observation of algae and cyanobacteria under an optical microscope, discussion of 
results, creation of teaching models of microalgae, and creation of educational folders that were 
distributed to the school community with the aim of promoting the dissemination of the 
knowledge acquired by students. The results demonstrated that this teaching sequence was 
effective in generating and fostering reflections and debates on the need to conserve aquatic 
ecosystems, with emphasis on the Maquiné River, which has stretches under varying degrees 
of environmental impacts resulting from human action. It was possible to enrich the teaching-
learning process, promoting the active participation of students, stimulating their capacity for 
critical analysis, in addition to strengthening the importance of active methodologies in the 
teaching of Biology. The focus on environmental education contributed to the formation of 
citizens who are more aware and committed to environmental conservation and the search for 
a future with greater sustainability.

Keywords: Algae; cyanobacteria; environmental education; didactic sequence.
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A botânica, uma das disciplinas essenciais da biologia, concentra-se no estudo das 

plantas, fungos, algas e cianobactérias. Um dos objetivos primordiais do ensino de botânica é 

promover a compreensão de conceitos fundamentais da biologia, como fotossíntese, teia 

alimentar, fluxo de energia, classificação biológica e evolução (URSI et al., 2018). Logo, o 

enfoque das aulas de botânica na educação básica, em Minas Gerais, é principalmente 

direcionado ao estudo de plantas e fungos em detrimento de algas, cianobactérias e outros 

microrganismos.

O termo alga foi formalmente introduzido como categoria taxonômica em 1753, por 

Lineu. Considerando os padrões atuais de detalhamento taxonômico, esse termo é 

extremamente vago e é inadequado quando se deseja tratar estes organismos como um grupo 

taxonômico, pois engloba uma ampla variedade de organismos com características muito 

diversas em termos de morfologia, reprodução, fisiologia e ecologia (BICUDO; MENEZES, 

2006). Apesar disso, como um termo vulgar, a palavra alga é útil no ensino de biologia para 

separar um grupo de organismos fotossintetizantes bastante diferente das plantas (briófitas, 

pteridófitas e fanerógamas).

As algas são seres vivos eucariontes, podendo ser unicelulares ou pluricelulares, 

microscópicas ou macroscópicas, autotróficas, embora algumas sejam mixotróficas ou até 

mesmo heterotróficas, e diferem das plantas principalmente devido a características dos 

sistemas reprodutivos. De acordo com VIDOTTI e ROLLEMBERG (2004), as algas têm a 

habilidade de colonizar ambientes que proporcionam luz e umidade adequadas, podendo ser 

encontradas em águas doces, ambiente marinho, solos úmidos e até mesmo na neve ou em 

desertos subtropicais. As cianobactérias são microrganismos procariotos fotossintetizantes 

unicelulares, que podem formar colônias ou filamentos e podem ser encontradas nos mesmos 

ambientes mencionados para as algas (RAVEN, 2014). Nos ecossistemas de água doce, algumas 

espécies de cianobactérias são produtoras de toxinas, denominadas cianotoxinas, que são 

substâncias nocivas a várias formas de vida (ESTEVES, 2011). Algas e cianobactérias são 

também os representantes fotossintetizantes encontrados na fração autotrófica do perifíton 

(WETZEL; 1983). O perifíton é classificado como um biofilme cuja espessura pode variar, 

crescendo na superfície de rochas, vegetação e outros substratos submersos em corpos d'água, 

tais como rios, lagos, lagoas, riachos, córregos e áreas alagadas (ESTEVES, 2011). Composta 

por diferentes tipos de seres vivos, a comunidade perifítica desempenha diversos papéis 

essenciais para o funcionamento dos ecossistemas aquáticos, sendo que seu manejo pode ser 



feito com a finalidade de conservação destes ecossistemas, justificando a relevância dos estudos 

focados nesta comunidade. De acordo com Esteves, 
A comunidade perifítica é considerada um dos principais produtores primários nos 
ecossistemas aquáticos continentais tropicais, principalmente em ambientes rasos, 
como córregos, riachos e lagoas costeiras, nos quais pode chegar a contribuir com 
cerca de 70 a 85% da produção primária total; é importante fonte de matéria orgânica 
autóctone, sendo o principal local de deposição de carbono orgânico, tendo importante 
papel na mineralização da matéria orgânica dissolvida e na ciclagem de nutrientes; é 
excelente sequestradora de nutrientes (N e P) e, portanto, usada no pré-tratamento de 
águas residuárias; é fonte de alimento para inúmeros invertebrados e peixes, atuando 
como componente-chave para as teias alimentares dos sistemas; serve como hábitat e 
refúgio para inúmeras formas larvares e juvenis; além de representar estratégia de fuga 
dos predadores (ESTEVES, 2011, p.450 e 451).

Embora estejam amplamente distribuídas nos mais diferentes tipos de ambientes e em 

proximidade com os seres humanos, as algas frequentemente passam despercebidas pela 

maioria das pessoas, talvez devido à falta de familiaridade que elas possuem com o assunto. 

Alguns autores mencionam à ausência de abordagens adequadas nas aulas de ciências e/ou 

biologia (NAPOLEÃO; COSTA; ARAÚJO, 2022) e, além disso, as pequenas dimensões das 

algas dificultam o entendimento e a transmissão de informações ainda no ambiente familiar, 

antes que as crianças ingressem nas escolas. No ensino básico, é comum as microalgas serem 

apresentadas apenas como organismos produtores nas cadeias alimentares aquáticas, sendo 

exemplos de organismos pertencentes ao Reino Protoctista (BRITO; VALLIM, 2014), embora 

esse termo sequer seja o mais adequado na taxonomia atual (CLARK; PAZDERNIK; 

McGEHEE, 2019). Normalmente, o estudo das algas é abordado em uma única aula expositiva, 

tipicamente quando se explora a classificação dos seres vivos em cinco grandes reinos (o que 

está ultrapassado, como mencionado), em um contexto onde são apresentadas as principais 

características desses organismos e sua importância econômica. No entanto, o estudo das algas 

também pode ser incorporado a diversas outras áreas do conhecimento. Nas aulas de evolução, 

por exemplo, pode-se explorar a origem da pluricelularidade ou mesmo a origem das plantas 

(aquáticas e terrestres) a partir de algas do filo Chlorophyta ou, mais especificamente, das 

Charophyta, enriquecendo o entendimento sobre a história da vida na Terra. Em aulas sobre os 

diferentes tipos de rochas, pode-se abordar a origem e composição do diatomito e das falésias 

de carbonato de cálcio, apresentando sua relevância geológica. No campo da ecologia, é 

possível analisar as relações ecológicas entre zooxantelas e corais, além de explorar conceitos 

como cadeias e teias alimentares e o ciclo do carbono. Na educação ambiental, o enfoque pode 

ser dado na compreensão de fenômenos como a eutrofização e a maré vermelha, destacando a 

importância da conservação dos corpos hídricos e o equilíbrio dos ecossistemas aquáticos. 

Ainda na educação ambiental, pode ser debatido os usos de algas e cianobactérias em estratégias 



de fitorremediação de ecossistemas contaminados. Assim, o estudo das algas e das 

cianobactérias ultrapassa os limites de uma única aula expositiva, estendendo-se por várias 

áreas do conhecimento e aprimorando uma visão abrangente da biologia, que inclui desde a 

evolução até a ecologia e a conservação ambiental.

A educação, reconhecida como um direito social fundamental segundo o artigo 6o da 

Constituição Federal do Brasil, deve ser vista como uma preparação para o futuro e deve ser 

compreendida não apenas como um direito, mas como um processo essencial de formação do 

indivíduo, que sustenta a cidadania, a dignidade humana, a liberdade de escolha, a proteção 

ambiental e a efetivação dos direitos (BRASIL, 1988). Nesse sentido, a educação deve ser capaz 

de fornecer aos indivíduos os conhecimentos e habilidades necessários para atuarem de maneira 

crítica e consciente nas diversas esferas sociais, econômicas e ambientais. Assim, a educação 

pode ser considerada um instrumento de transformação social e de promoção do bem-estar 

coletivo, alinhado aos princípios da cidadania e da justiça social. Mais diretamente voltado ao 

tema ‘algas e cianobactérias’, a educação pode e deve modificar a visão das pessoas a respeito 

do valor que esses microrganismos possuem, com ênfase aos riscos que certas espécies 

representam, mas também em vários aspectos positivos relacionados à economia e preservação 

ambiental.

Educadores como Libâneo, Oliveira e Toschi (2012) destacam que a educação se divide 

em modalidades não intencionais, que englobam a educação informal, e intencionais, que se 

subdividem em educação formal e não formal.

define educação ambiental como “

”

“



formal” (BRASIL, 1999, art. 2



da natureza tem como objetivo “d

ação humana e das políticas ambientais para a garantia da sustentabilidade do planeta” 
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Rápida da Saúde de Rios e Lagoas” (França, 2019) que é uma 
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ecológica das algas e cianobactérias, questionando: “Você sabe descrever o papel das algas e 

cianobactérias no equilíbrio dos ecossistemas aquáticos?”

, questionando: “Você sabe o 

que é eutrofização e como esse processo afeta a saúde dos ecossistemas aquáticos?”. Apenas 4 



As algas, sejam unicelulares ou pluricelulares, de água doce ou marinhas, têm sido cada vez 

mais utilizadas na análise dos impactos de contaminantes no ambiente aquático.  (MARQUES; 



AMÉRICO-PINHEIRO, 2017). O uso desses organismos como bioindicadores da qualidade da 

água contribui para a gestão sustentável dos recursos hídricos e a conservação dos ambientes 

naturais.

“sim”

“não”



" ou “liberam oxigênio como subproduto da 

fotossíntese”. Além disso, ao mencionar que "servem de alimento para os peixes", o estudante 

), “é a partir do conhecimento que o aluno traz para a sala de 

aula que ele procura entender o que o professor está explicando ou perguntando”.
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” (MOURA; LIMA, 
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“O ponto de amostragem 2 será classificado como ambiente com moderada 
”

“O ponto de amostragem 2 apresentará  ”



avaliação, sendo classificado como um ambiente com “mínima perturbação”
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” (BRASIL, 1988). Segundo Lima e Garcia (2011, p.212), “se 
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